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INTRODUÇÃO: O  objeto  deste  estudo  tratou  de  avaliar  as  produções  científicas  de 
enfermagem sobre a  qualidade de vida em mulheres  com incontinência urinárias. O objetivo 
foi caracterizar e analisar teórica e metodologicamente a produção científica de enfermagem 
sobre a qualidade de vida em mulheres com incontinência urinária no período entre 2005 à 
2012.  METODOLOGIA:  Estudo de revisão sistemática descritiva desenvolvida nas bases 
eletrônicas de dados: BDENF, LILACS. MEDLINE e SCIELO. Foram utilizadas as palavras 
de busca: incontinência urinária e mulheres. A pesquisa foi delimitada em artigos encontrados 
no período entre 2005 à 2012 no idioma português e que estivessem disponíveis em textos 
completos.  RESULTADOS:  Constatou-se  que  as  produções  científicas  pela  enfermagem 
sobre incontinência urinárias em mulheres encontram-se muito incipiente na prática clínica 
dos enfermeiros. Dentre os artigos analisados, observa-se um baixo investimento por parte da 
enfermagem  brasileira,  principalmente  no  que  tange  a  qualidade  de  vida  em  mulheres 
incontinentes.  Os trabalhos analisados não dão ênfase à qualidade de vida das mulheres que 
sofrem deste  problema,  assim como a  assistência  de  enfermagem as  essas  mulheres  não 
oferecem tratamento  adequado devido à  baixa  produção relacionada ao  tema proposto.  É 
iminente a necessidade de maior investimento e visibilidade das pesquisas em qualidade de 
vida em mulheres  com incontinência  urinária  por  parte  dos  enfermeiros.  CONCLUSÂO: 
Conclui-se que, o tema possibilita uma amplitude de intervenções de enfermagem, nos mais 
diferentes aspectos e complexidade da assistência, cabendo aos enfermeiros o compromisso 
de  utilizar  o  método  científico  na  sua  prática  clínica,  dedicar-se  a  assistência  nas 
incontinências urinárias e divulgar os resultados de pesquisa. Assim, os enfermeiros poderão 
qualificar  a  assistência  de  enfermagem  as  pacientes  com  incontinências  urinárias  e  os 
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consumidores de pesquisa terão acesso às publicações com maior facilidade nos processos de 
busca.

Palavras-chaves: Incontinência urinária, mulheres e qualidade de vida
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